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“Bendito o que vem em nome do Senhor.”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2064   -   Ano C   -   Vermelho
Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor   -   28/03/2010

01. REUNIÃO DO POVO (fora da igreja) 

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Iniciamos hoje a Semana Santa 
recordando a entrada de Cristo em Jeru-
salém para celebrar sua Páscoa. Como 
o povo da antiga aliança, que durante a 
festa das tendas levava ramos nas mãos, 
expressando a esperança messiânica, re-
novamos nossa adesão ao Cristo, Senhor 
da história.

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém

Dir.: A graça do Pai, o amor do Filho e a 
comunhão do Espírito Santo esteja com 
vocês!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

Dir.: Irmãos e irmãs, durante as cinco 
semanas da Quaresma, nós nos reunimos 
em grupos, participamos das atividades da 
Campanha da Fraternidade, cultivamos a 
oração pessoal e comunitária, a prática da 
penitência e da solidariedade.
Hoje, nós nos reunimos e iniciamos, em 
comunhão com as comunidades do mundo 
inteiro, a celebração da semana santa. 

Fazendo memória da entrada de Jesus 
em Jerusalém, indo ao seu encontro com 
ramos nas mãos, sigamos os passos de 
nosso Salvador para participarmos plena-
mente de sua Páscoa.

03. BÊNÇÃO DOS RAMOS

(Onde não houver água benta, abençoar 
a água rezando)

Bênção: Ó Deus, fonte da vida, abençoa 
esta água que criaste para fecundar a terra 
e para manter viva a tua criação. Que ela 
seja sinal da tua ternura e do teu amor que 
se derrama sobre nós para chegarmos 
renovados à festa da Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

Dir.: Ó Deus, com ramos de oliveira, crian-
ças e pobres aclamaram Jesus ao entrar na 
cidade santa. Abençoa nossa comunidade 
aqui reunida, com ramos nas mãos e o teu 
louvor em nossos lábios. Que este sinal 
da vitória pascal do Cristo nos fortaleça 
para num mundo ameaçado pela violência 
e pela guerra, contribuirmos concretamente 
com a cultura de paz e de não violência, 
como Ele nos ensinou. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

(O dirigente asperge os ramos. Um ramo 
é colocado na haste da cruz)

04. EVANGELHO – Lc 19,28-40

Leitor: O Senhor esteja com vocês!
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TODOS: Ele está no meio de nós!

Leitor: Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

05. CONVITE À PROCISSÃO

Dir.: Irmãos e irmãs, a exemplo do povo 
que aclamou Jesus, iniciemos com alegria a 
nossa procissão, cantando: 916/925 (CD 1).

(Após a procissão, ao chegarem no local 
da celebração, o(a) dirigente convida todos 
à oração)

06. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Ó Deus de bondade, teu 
Filho Jesus Cristo assumiu nossa con-
dição humana e deu a sua vida na cruz. 
Dá-nos a graça de aprendermos este 
ensinamento da sua paixão, para que, 
seguindo os seus passos no caminho da 
cruz, possamos ressuscitar com Ele em 
sua glória, por Cristo, nosso Senhor. Amém.

07. PRIMEIRA LEITURA: Is 50,4-7

08. SALMO RESPONSORIAL: 21 (22)

Meu Deus, meu Deus, por que me aban-
donastes?

Riem de mim todos aqueles que me veem,
torcem os lábios e sacodem a cabeça:
“Ao Senhor se confiou, ele o liberte
e agora o salve, se é verdade que ele o ama!”

Cães numerosos me rodeiam furiosos
e por um bando de malvados fui cercado.
Transpassaram minhas mãos e os meus pés
e eu posso contar todos os meus ossos.

Eles repartem entre si as minhas vestes
e sorteiam entre si a minha túnica.
Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe,
ó minha força, vinde logo em meu socorro!

Anunciarei o vosso nome a meus irmãos
e no meio da assembleia hei de louvar-vos!
Vós que temeis ao Senhor Deus, dai-lhe 
louvores,
glorificai-o, descendentes de Jacó,
e respeitai-o, toda a raça de Israel!

09. SEGUNDA LEITURA: Fl 2,6-11

10. RELATO DA PAIXÃO DO SENHOR: Lc 
22,14-23,56 

(É importante preparar bem e com ante-
cedência a leitura da paixão, distribuindo 
as diversas personagens para tornar mais 
dinâmica a participação. Tratando-se de 
um texto longo, as pessoas podem ficar 
sentadas. Quando se narra a morte de 
Jesus, todos se ajoelham e permanecem 
um momento em silêncio.)

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 920 (CD1)

12. PARTILHA DA PALAVRA

13. PROFISSÃO DE FÉ

14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos a Deus as nossas preces.

OUVE, DEUS DE AMOR, O NOSSO CLAMOR!

Pai de bondade, te pedimos para que a 
celebração dos mistérios de Cristo nesta 
semana santa renovem profundamente 
as comunidades cristãs, colocando-as a 
caminho da Nova Jerusalém.

Pai de amor, te pedimos perseverança para 
todos os homens e mulheres que lutam 
para que aconteçam ações concretas que 
levem ao consumo solidário.

Pai, te pedimos por todos os líderes da não 
violência e da libertação dos oprimidos, 
pelos pobres explorados e pelos poderosos 
que os exploram.

(Continuar com preces preparadas pela 
equipe)

Dir.: Acolhe ó Pai, estas preces, por meio 
de Jesus Cristo, teu Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

DEUS NOS FALA
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DEUS NOS ENVIA

15. PARTILHA DOS DONS: 521 / 523 (CD20)

(Lembrar que a Coleta da Solidariedade 
é um gesto concreto da Campanha da 
Fraternidade)

16. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

Dir.: É um prazer para nós te louvar e te 
adorar, Deus de bondade, sempre e em 
todo lugar, por Cristo, Senhor nosso. Ele, 
fiel e obediente à tua Palavra, colocando 
a compaixão como meta do seu caminho, 
suportou julgamentos e condenações.
Mantendo-se firme na fé, por sua cruz 
e abandono, tornou-se, para todos que 
cremos nele, sinal da vitória do amor que 
vence todas as barreiras.

TODOS: Glória e louvor e honra a ti, Cristo 
Rei, Redentor!

Dir.: Assim como alimentaste teu povo 
no deser to, sustenta também nós que 
esperamos a santa páscoa. Lembrando 
a santa ceia de Jesus, colocamos nesta 
mesa o pão consagrado, sacramento da 
sua entrega.
Nós te louvamos fazendo memória da sua 
vida e do seu amor até o fim, enquanto 
aguardamos a sua vinda.
Derrama sobre nós o teu Espírito, e recebe 
o louvor de todo o universo e de todas as 
pessoas que te buscam.

TODOS: Glória e louvor e honra a ti, Cristo 
Rei, Redentor!

Dir.: Senhor Jesus, lembra-te de nós em 
teu reino e, agora, ensina-nos a rezar:

17. PAI NOSSO

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 593/597 (CD5)

19. COMUNHÃO: 643/ 650 (CD14)

20. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Pai Santo, tu nos forta-
leceste com esta celebração. Guia-nos 
durante esta semana santa que inicia, 
para que a celebração da paixão, morte e 
ressurreição de Jesus, teu Filho e nosso 
Senhor, nos renove na comunhão contigo 
e com todas as criaturas. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

21. NOTÍCIAS E AVISOS

• Dia 10 de abril, às 16 h em Alfredo Chaves, 
ordenação presbiteral do Diác. João Marcelo 
dos Santos. Em preparação para a ordenação 
sugerimos o tríduo vocacional nos dias 07/08 
e 09, o material está disponível no site www.
aves.org.br.
• Informar os horários das celebrações da 
Semana Santa;
• XI Via Sacra do Menor: dia 31 de março 
a Arquidiocese nos convida a participar  no 
Centro de Vitória a partir da 8h;
• Missa dos Santos Óleos: somos convidados 
a participar dia 01/04 (Quinta-feira Santa) na 
Catedral Metropolitana de Vitória;
• Inicia-se no próximo domingo, o Oitavário 
da Festa da Penha;
• Agendem e participem no dia de sua  Área 
Pastoral. Sempre às 15h no Convento da 
Penha.
Dia 04/04 - Área Pastoral Serrana
Dia 05/04 - Área Pastoral Vila Velha
Dia 06/04 - Área Pastoral Cariacica e Viana
Dia 07/04 - Área Pastoral Benevente
Dia 08/04 - Área Pastoral Serra
Dia 09/04 - Área Pastoral Vitoria

22. CONTEMPLAÇÃO DA CRUZ

(Alguém toma a cruz e a coloca diante da 
assembleia)

Dir.: Com esta celebração somos convi-
dados a centrar o nosso olhar no Cristo 
que, cumprindo o destino dos profetas, 
deve morrer em Jerusalém. Inclinemos 
nosso corpo e nosso coração.
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Campanha da Fraternidade 
e Gestos Concretos

(Silêncio)

Dir.: Ó Deus, bendito seja aquele que vem 
em teu nome. Guarda-nos em seus ca-
minhos, até a páscoa da ressurreição. 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Vamos em paz e o Senhor nos acom-
panhe!

TODOS: Graças a Deus!

23. CANTO FINAL: Hino CFE 2010

24. LEITURAS DA SEMANA

2ª f	 Is 42, 1-7 / Sl 26(27) / Jo 12, 1-11
3ª f	 Is 49, 1-6 / Sl 70(71) / 
	 Jo 13, 21-33.36-38
4ª f	 Is 50, 4-9a / Sl 68(69) / Mt 26, 14-25

ORIENTAÇÕES

• Cada comunidade deve combinar 
onde se reunir para fazer a procissão.
• Providenciar ramos verdes e vasilha 
com água benta para aspergir os ramos. 
Colocar um ramo na haste da cruz.
• A procissão com ramos e a pro-
clamação da Paixão são os principais 
elementos a serem valorizados na 
celebração de hoje.
• É bom valorizar o costume de a comu-
nidade trazer, para a procissão, plantas 
medicinais, que, após a celebração, são 
levadas para casa e usadas em função 
da saúde. Não se esquecer, porém, de 
que os ramos devem ser sinal de nosso 
compromisso com a maneira de ser 
e de agir de Jesus. Cuidar para essa 
opção não cair na superstição.
• O relato da Paixão deve ser feito sem 
velas, sem incenso, sem saudação ao 
povo nem sinal da cruz.

Estamos nos aproximando do fim do Tempo 
da Quaresma, e assim como em todos os 
anos anteriores, temos a sensação que as 
discussões da Campanha da Fraternidade 
se encerram junto à Páscoa, o que é um 
grande equívoco. Discutimos durante todo 
esse tempo de conversão sobre a Economia 
e seu sistema constituído. E vimos que ela 
é a grande responsável pelas mazelas e 
discrepâncias sociais que nossa sociedade 
[sobre]vive. Constatamos que diante desse 
assunto a Vida deve estar em primeiro lugar.
Analisamos a realidade, nos iluminamos 
pela Palavra de Deus e através de discus-
sões, conseguimos alguns avanços no 
modo de pensar a Economia. Apontamos 
como uma outra alternativa possível, a 
Economia Solidária. Vimos que a economia 
solidária vem se apresentando, nos últimos 
anos, como inovadora alternativa de ge-
ração de trabalho e renda e uma resposta 
a favor da inclusão social. Ela é compre-
endida através de práticas econômicas e 
sociais como atividades de produção de bens, 
prestação de serviços, finanças solidárias, 
trocas, comércio justo e consumo solidário. 
Agora o que não podemos é parar! A sugestão 
é que nossas paróquias possam organizar 
Fóruns, Bate papos, Feiras de Economia 
Solidária, sempre visando à conscientização 
do tema. Não deixemos que todo nosso 
acúmulo de discussões à respeito do tema 
Economia e Vida seja desperdiçado. Pre-
paremos os nossos corações para termos 
uma Santa e Abençoada Páscoa, e que a 
Campanha da Fraternidade 2010 possa 
produzir muitos frutos.

Paz e bem!

Kelder José Brandão Figueira
Coordenador de Pastoral da Arquidiocese de Vitória


